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Resumo 

Este material apresenta uma proposta didática voltada ao ensino de Mecânica e 

Hidrodinâmica na Educação Básica, desenvolvida como proposta didática para a 

disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física I da Universidade Federal de Sergipe 

(UFS). A proposta fundamenta-se na Teoria da Aprendizagem Significativa de David 

Ausubel e no ensino por investigação, buscando mitigar dificuldades históricas no 

aprendizado de Física, como a abstração excessiva e o foco meramente matemático. A 

sequência didática estruturada integra metodologias ativas (como PBL e POE) com o uso 

de ferramentas digitais e experimentação prática. O roteiro sugere a utilização de 

simuladores virtuais (PhET), softwares de análise de vídeo (Tracker) e ferramentas 

matemáticas (GeoGebra) para modelagem e visualização de fenômenos. Além disso, 

propõe a integração entre experimentos reais como o uso de garrafas PET para o estudo 

de pressão e escoamento e simulações digitais, permitindo que o estudante valide modelos 

científicos e desenvolva autonomia intelectual. No âmbito da formação docente, o 

material visa capacitar licenciandos para planejar práticas pedagógicas dinâmicas e 

alinhadas às demandas tecnológicas contemporâneas. 

 

Palavras-chave: ensino de Física; mecânica e hidrodinâmica; formação docente; ensino 

por investigação. 
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Objetivos  

 

Objetivo Geral 

Desenvolver e aplicar uma proposta didática investigativa para o ensino de conteúdos de 

Mecânica e Hidrodinâmica na Educação Básica, integrando metodologias ativas, 

experimentação didática, simuladores virtuais e recursos digitais, de modo a favorecer a 

aprendizagem significativa dos conceitos físicos, o desenvolvimento do pensamento 

científico e a formação de estudantes capazes de compreender e interpretar fenômenos 

físicos presentes no cotidiano 

 

Objetivos Específicos 

• Promover a compreensão conceitual dos princípios fundamentais da Mecânica, tais 

como movimento, força, aceleração e leis do movimento, a partir de abordagens 

investigativas e contextualizadas. 

• Explorar conceitos relacionados à Hidrodinâmica, incluindo pressão, escoamento de 

fluidos e conservação de energia em fluidos, utilizando atividades experimentais e 

simulações computacionais. 

• Integrar experimentos reais e simulações virtuais como estratégias complementares 

no processo de ensino e aprendizagem da Física. 

• Utilizar softwares educacionais e simuladores interativos, como ferramentas 

pedagógicas que possibilitam a visualização, modelagem e análise de fenômenos 

físicos. 

• Desenvolver nos estudantes habilidades de investigação científica, como formulação 

de hipóteses, observação sistemática, análise de dados e construção de explicações 

científicas. 

• Contribuir para a formação de professores de Física, no contexto da disciplina de 

Instrumentação para o Ensino de Física, capacitando os licenciandos a planejar e 

aplicar sequências didáticas investigativas mediadas por tecnologias educacionais. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PARA A PROPOSTA DIDÁTICA 

 

O ensino de Física na Educação Básica frequentemente enfrenta dificuldades 

relacionadas à abstração conceitual, ao ensino excessivamente matemático e à pouca 

relação com situações do cotidiano. Esses fatores contribuem para a percepção de que a 

Física é uma disciplina difícil e distante da realidade dos estudantes. Entre os conteúdos 

que mais apresentam dificuldades de aprendizagem estão os temas de Mecânica e 

Hidrodinâmica, pois envolvem conceitos como movimento, força, energia, pressão e 

fluxo de fluidos, que exigem interpretação conceitual e aplicação em diferentes contextos. 

Nesse cenário, torna-se necessário desenvolver propostas didáticas inovadoras 

que favoreçam a aprendizagem significativa, integrando teoria, experimentação, 

tecnologia e investigação científica. (dos Santos & dos Santos, 2025) reforça que 

sequências didáticas estruturadas, baseadas em metodologias ativas e atividades 

experimentais, podem aumentar o engajamento dos estudantes e melhorar a compreensão 

conceitual dos fenômenos físicos. 

Uma proposta didática para o ensino de Mecânica e Hidrodinâmica pode ser 

fundamentada em diferentes referenciais teóricos da educação científica, como a teoria 

da aprendizagem significativa proposta por David Ausubel, afirma que o conhecimento é 

aprendido de forma mais eficaz quando os novos conceitos são relacionados com os 

conhecimentos prévios do estudante. No ensino de Física, essa abordagem significa: 

partir de situações do cotidiano, explorar fenômenos observáveis, relacionar conceitos 

físicos com experiências reais, como por exemplo, o movimento de bicicletas, o 

funcionamento de bombas hidráulicas, pressão exercida pela água em reservatórios, e o 

escoamento em tubulações. O ensino de Física por investigação também passa a integrar 

essa abordagem pedagógica, pois aproxima o ensino escolar da prática científica de modo 

que os estudantes: formulem perguntas, elaborem hipóteses, realizem experimentos, 

analisem dados e, construam explicações científicas. Assim, essa abordagem passa a 

estimular amplas habilidades tais, como: o pensamento crítico, a argumentação científica 

e a autonomia intelectual(Monteiro et al., 2019). 

As metodologias ativas e os recursos tecnológicos passam a integrar o escopo das 

estratégias pedagógicas de ensino que colocam o estudante como protagonista do 

processo de aprendizagem tornando o ensino de Física mais motivador e favorecendo a 

construção do conhecimento científico. Dentre as várias estratégias que podem ser 

utilizadas incluem: a aprendizagem baseada em problemas (PBL), o Predizer–Observar–

Explicar (POE), a Peer Instruction, aprendizagem colaborativa, e uso de simulações 

computacionais (Esteves et al., 2026). 

Dessa forma, uma proposta didática eficiente deve conectar os conteúdos com 

aplicações reais. Como por exemplo, na área da Mecânica, tem-se: a segurança no 

trânsito, o funcionamento de elevadores, a Física aplicada aos esportes, o estudo dos 

movimentos de veículos. Já na área da Hidrodinâmica, destacam-se: o funcionamento de 

caixas d’água, o deslocamento de fluidos em barragens, o funcionamento das hidrelétricas 

e, na área médica a pressão exercida pela circulação sanguínea. 
Portanto, a elaboração dessa proposta didática para o ensino de Mecânica e 

Hidrodinâmica deve priorizar abordagens investigativas, experimentais e 

contextualizadas, capazes de promover uma aprendizagem mais significativa e 

duradoura. E ao articular a teoria, a prática e a realidade cotidiana, o ensino de Física 

torna-se mais dinâmico, compreensível e relevante para os estudantes e, não apenas para 

a formação científica dos alunos, mas também para o desenvolvimento de cidadãos 

críticos, capazes de compreender e interagir de maneira consciente com o mundo físico e 

tecnológico que os cerca. 
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE MECÂNICA E 

HIDRODINÂMICA COM USO DE SIMULADORES E RECURSOS DIGITAIS 

 

 

Introdução 

 

O ensino de Física na educação básica com o uso de recursos digitais, softwares 

educacionais e simuladores virtuais surge como uma alternativa pedagógica eficaz para 

ampliar as possibilidades de aprendizagem e tornar os conceitos físicos mais acessíveis e 

interativos. Os conteúdos de Mecânica e Hidrodinâmica apresentam grande potencial 

para o uso de tecnologias digitais, pois envolvem fenômenos que podem ser modelados, 

visualizados e manipulados virtualmente, permitindo que os estudantes explorem 

variáveis físicas, testem hipóteses e analisem resultados em tempo real. 

Nesse contexto, simuladores educacionais como o PhET Interactive Simulations, 

softwares de análise de movimento como o Tracker Video Analysis e plataformas digitais 

colaborativas como o GeoGebra oferecem ferramentas importantes para a construção de 

propostas didáticas investigativas. 

Assim, a presente proposta didática busca integrar a disciplina de instrumentação 

para o ensino de Física I, à experimentação didática, e a simulação computacional 

juntamente com o uso das metodologias ativas, para promover um ensino de Física mais 

investigativo e alinhado às demandas da educação contemporânea. 

 

Objetivos da proposta 

 

Objetivo geral 

Desenvolver uma sequência didática investigativa para o ensino de Mecânica e 

Hidrodinâmica na educação básica, utilizando simuladores virtuais, softwares 

educacionais e recursos digitais, visando favorecer a compreensão conceitual dos 

fenômenos físicos e o desenvolvimento do pensamento científico. 

 

Objetivos específicos 

• Explorar conceitos fundamentais da mecânica por meio de simulações interativas. 

• Investigar fenômenos relacionados ao escoamento de fluidos utilizando modelagem 

digital. 

• Desenvolver habilidades de análise de dados experimentais e digitais. 

• Integrar experimentação real e virtual no ensino de Física. 

• Promover o uso crítico de tecnologias digitais na aprendizagem científica. 

• Desenvolver competências investigativas nos estudantes. 

 

Estrutura da sequência didática 

A proposta didática pode ser aplicada integrando atividades presenciais, experimentação 

didática e o uso de simuladores virtuais. 

 

Parte I: Situação-problema 

O professor inicia a aula com questões relacionadas ao cotidiano: 

• Por que um carro acelera ou desacelera? 

• O que determina a velocidade de um objeto? 

• Por que alguns líquidos escoam mais rapidamente que outros? 
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Proosta de atividade digital: Os estudantes exploram o simulador de movimento 

disponível no 

PhET Interactive Simulations disponível: https://phet.colorado.edu/  

Os estudantes podem explorar a mudança de variáveis como: a força aplicada, a massa 

do objeto, diversas situações de atrito. 

 

Objetivos da atividade 

• compreender qualitativamente a relação entre força e movimento; 

• desenvolver hipóteses sobre os fenômenos observados. 

 

Parte II: Investigação do movimento com análise de vídeo 

Nesta etapa os estudantes utilizam tecnologia digital para analisar movimentos reais. 

Como a ferramenta utilizada: Tracker Video Analysis,  

disponível: https://opensourcephysics.github.io/tracker-website/  

 

Proposta de atividade  

1. Gravar o movimento de um objeto (bola ou carrinho). 

2. Importar o vídeo para o software. 

3. Marcar a posição do objeto quadro a quadro. 

4. Construir gráficos de: 

• posição × tempo 

• velocidade × tempo 

• aceleração × tempo 

 

Objetivos da atividade 

• relacionar teoria e experimento; 

• interpretar gráficos de movimento. 

 

Parte III: Modelagem do movimento com software matemático 

Nesta etapa os estudantes utilizam o software GeoGebra  

disponível: https://www.geogebra.org/?lang=pt  

 

Proposta de atividade 

• modelar o movimento uniformemente variado; 

• construir gráficos matemáticos do movimento; 

• comparar resultados experimentais com o modelo teórico. 

 

Resultados esperados 

Os estudantes percebem como modelos matemáticos representam fenômenos físicos 

reais. 

 

Parte IV: Introdução à Hidrodinâmica com simulação virtual 

Problematização 

• Por que a água sai mais rápido quando a pressão é maior? 

• Como funciona o escoamento em tubulações? 

 

Proposta de atividade digital 

Exploração de simuladores de fluidos no PhET Interactive Simulations. 

disponível: https://phet.colorado.edu/ 

https://phet.colorado.edu/
https://opensourcephysics.github.io/tracker-website/
https://www.geogebra.org/?lang=pt
https://phet.colorado.edu/
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Nessa etapa os estudantes investigam variáveis como: pressão, velocidade do fluido, e a 

relação da área da tubulação com a velocidade do fluido. 

 

Conceitos explorados: conservação da energia em fluidos, velocidade de escoamento e 

a pressão exercida pelo fluido. 

 

Parte V: Integração entre o experimento real e a simulação 

Nesta etapa os estudantes realizam um experimento físico simples. 

 

Experimento: Garrafa com furos em diferentes alturas.  

Com uma garrafa PET cheia com água os estudantes são orientados a fazer diversos furos 

no corpo da garrafa em diversas alturas e observam o que ocorrem com o nível da água 

que é projetada para fora da garrafa, quando o recipiente estiver completamente com a 

sua borda aberta e quando estiver com a sua borda fechada. Após a realização do 

experimento os estudantes comparam os resultados experimentais com os resultados 

obtidos no simulador. 

 

Objetivos da atividade 

• validar modelos científicos; 

• compreender limites das simulações; 

• relacionar a teoria à prática. 

 

Parte VI: Sistematização e produção de conhecimento 

Nesta etapa os estudantes realizam atividades de síntese como a: produção de relatório 

digital, elaboração de mapas conceituais, apresentação dos resultados. O objetivo dessa 

etapa é de fortalecer e aprimorar os conceitos trabalhados durante a realização da 

atividade. 

 

Parte VII: Avaliação da aprendizagem 

A avaliação deve considerar as diferentes dimensões do processo de ensino-

aprendizagem, podendo ser destacada como: Avaliação conceitual, onde é trabalhado a 

compreensão dos conceitos de mecânica e hidrodinâmica. Avaliação investigativa, que 

tem o objetivo de verificar a capacidade de formular hipóteses e a interpretação de 

resultados experimentais. Avaliação tecnológica, que pode ser aplicada pela verificação 

dos alunos quanto o uso adequado dos simuladores e softwares 

Dos instrumentos avaliativos, destacam-se: os relatórios digitais, a participação 

em atividades investigativas, a resolução de problemas e a apresentação de projetos 

experimentais. 

 

Contribuições para a disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física I 

Na formação de professores, essa proposta possibilita que os licenciandos: 

• aprendam a integrar tecnologia digital ao ensino de Física; 

• desenvolvam sequências didáticas investigativas; 

• utilizem simulações computacionais como recurso pedagógico; 

• reflitam sobre o papel da tecnologia no processo de aprendizagem científica. 

Além disso, essa abordagem contribui para a formação de professores capazes de 

desenvolver práticas pedagógicas alinhadas às demandas da educação contemporânea. 
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Considerações finais da proposta 

 

A integração entre simulações virtuais, softwares educacionais e experimentação 

didática representa uma estratégia poderosa para o ensino de Mecânica e Hidrodinâmica 

na educação básica. Esses recursos permitem que os estudantes visualizem fenômenos 

complexos, explorem variáveis físicas e desenvolvam habilidades investigativas 

fundamentais para a compreensão da ciência. 

No contexto da disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física I, propostas 

didáticas que incorporam tecnologias digitais contribuem para a formação de professores 

mais preparados para enfrentar os desafios do ensino contemporâneo. Dessa forma, 

promove-se um ensino de Física mais dinâmico, investigativo e conectado com as 

transformações tecnológicas da sociedade atual. 
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